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Dedicatória 


			Dedico este livro para minha família que sempre lutou muito pelos seus ideais.


			Meus pais José Ribamar de Almeida e Mary Mendes de Almeida e irmãos André Rossanno  Mendes Almeida e Will Ribamar Mendes Almeida. 


		




		

			Pensando na parte mais eloquente do seu jeito, notei que entre as entrelinhas, você subestimava meu ser. Tornei-me escravo da mais melancólica viagem em paradigmas anônimos.


			Notei o quão importante seria a sua desenvoltura no meu caso, já que preconizávamos um casal, e nada mais somos. A amizade dura e traz benefícios.


			Assim eram dois amantes que se avistavam pelo campo e, entre trocas de olhares, existia uma tênue indiferença: a de serem dois corpos diferentes.


			Eles deitavam e rolavam sobre as folhas e flores na sua ira conjugal que parecia não ter fim, mas essa era uma questão que traria desconforto aos dois em uma situação subestimável.


			Apertado no leito com um sorriso no rosto, Phil era um homem cogitado como próspero para um relacionamento conjugal. Além de sua desenvoltura, abrilhantava no seu olhar toda a ternura de um homem apoiado na premissa de provedor.


			Conheceu Ane quando estava num lugar sombrio, em tempos de desilusão na sua vida, e apesar da dificuldade do momento, ela se encantou com seu jeito, trazendo paz a uma queixa ignorável.


			Ele sempre se questionava: Por quê? Entre todas as premissas, não tinha a vontade de ser pai ou marido, mas, sim, de explorar o mundo. Por conta disso, planejava constantemente sair com os amigos.


			Ane foi criada pelo mundo, achava interessante subjugar pessoas e coisas e não tinha medo de agir de boa ou má-fé. Com as voltas que o mundo dá, ela constantemente estava em autoanálise para tomar posse do que ela mais gostava: o poder.


			Tendo em vista toda vitória na sua vida, Phil se deparou com seus amigos, que sempre o questionavam pelo seu envolvimento com uma pessoa que não demonstrava interesse pela vida, e ele sempre respondia:


			— Vamos dar tempo ao tempo!


			Phil, perdido em seus pensamentos, resolveu escrever tudo que pairava sobre sua cabeça. E, a cada anotação minuciosa, via quais mudanças seriam necessárias para a sua renovação, já que estava bem, porém sentia sua vida travada.


			Diário inoportuno, que bobeira me deu em tentar me arriscar pela vida. Será que fiz o certo? Estou pensando aqui em meus problemas, que se resumem em sentimentos, e isso não importa!


			Resumindo-se em delírios controversos, ele começou a levar em consideração os conselhos dos amigos. Entre baladas mal pensadas e amores clandestinos, aos poucos, ele foi notando que a vida se divide em seguir um caminho reto ou um caminho bifurcado. Mas qual caminho seguir?


			Enquanto se deleitava às custas de bons modos, tentava achar justificativas para as injustiças causadas por um amor que a vida lhe proporcionara. Ane costumava ficar sozinha para raciocinar o quão idiota era criar destinos, já que somos feitos por momentos. Nada iria explorar sua paixão, nem mesmo Phil.


			O que falar de momentos descompromissados e que iam custar sua alma a procura de bons dotes?


			A vida está à custa de quê?


			Notei que gosto de aventuras e sorrisos.


			Sobre paixão, não sei.


			À noite, enquanto estava perdido em pensamentos, descobriu a verdadeira face de viver. Sentiu-se completo, feliz e não achou necessário procurar Ane.


			A qual lhe traria paz para sentimentos muito calorosos e que terminariam num instante. Escolheu o caminho real, aquele em que estava vivendo, e disse para si mesmo que a vida já tinha lhe proporcionado sorte.


			Assim decidiu fazer umas anotações no seu diário.


			Dediquei-me a procurar algo sério, mas logo conquistei a felicidade na delicadeza e nas minhas amizades. Todas as coisas possuem coisas boas para a vida. Devo seguir em frente... Serei livre de amarras!


			Dedico este diário a você, Ane, que me fez descobrir verdades sobre mim, fazendo que eu descubra cada vez mais, quanto é desnecessário ir adiante, se não, nada tem sentido.


			Logo em seguida embrulhou o diário e o enviou para Ane. Não demorou muito, pôs fim nessa jornada com a sua ausência...


			Pensando na vida como algo tênue, Ane acordou espantada, pressentindo que algo estava estranho.


			Começou a imaginar sua velha proteção, a qual estava guardada, foi dada por sua avó: um santinho o qual a mãe de sua mãe era devota.


			Ela costuma, sempre que amanhece, sair para ver a luz do novo dia. Entre as metas traçadas para sua vida, a busca pela felicidade ainda não tinha acabado. Ao sair, deparou-se com uma pessoa a bater à sua porta para lhe entregar um embrulho.


			Ficou surpresa, pois, geralmente, não ganhava presentes. Ao abrir, descobriu que era um diário. Pensou: Mas quem poderia ter essa audácia de me enviar segredos?


			Assim, logo foi arrancar o cadeado que o lacrava e, num susto, viu o nome de Phil. E apenas três páginas escritas. Com as mãos trêmulas, segurava o diário e olhava-o com pavor: Será que é uma despedida da vida?
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